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			A História de Sherazade  

			As crônicas dos sassânidas, antigos reis da Pérsia, que estenderam seu império às Índias e às grandes e pequenas ilhas que delas dependem — muito além do Ganges, até a longínqua China — relatam que houve certa vez um rei dessa poderosa dinastia que foi o monarca mais admirável de seu tempo. Tornou-se tão amado por seus súditos, dadas sua sabedoria e prudência, que seus vizinhos passaram a temê-lo apenas pelos rumores de seu valor e pela reputação de suas tropas guerreiras e bem disciplinadas. Teve dois filhos: o mais velho, chamado Schahriar, digno herdeiro do pai, possuía todas as suas virtudes; e o mais jovem, Schahzenan, detentor dos mesmos méritos que o irmão.

			Após um longo e glorioso reinado, o rei morreu, e Schahriar ascendeu ao trono. Schahzenan, excluído de qualquer parte da partilha pelas leis do império, viu-se obrigado a viver como cidadão comum, mas, em vez de sofrer impacientemente pela felicidade do irmão mais velho, dedicou-se totalmente a agradá-lo, tendo poucas dificuldades para ser bem-sucedido nessa tarefa. Schahriar, que tinha uma afeição natural pelo príncipe, ficou encantado com sua generosidade e, tanto pelo excesso de amizade que nutria por ele como pelo desejo de compartilhar seus Estados, presenteou-lhe com o reino da Grande Tartária. Assim, Schahzenan foi tomar posse de seus domínios e estabeleceu residência em Samarcanda, sua capital.

			Os dois reis já estavam separados havia dez anos quando Schahriar, desejando fervorosamente rever o irmão, resolveu enviar um embaixador para convidá-lo a uma visita. Escolheu para tal incumbência seu primeiro vizir1, que partiu com uma comitiva adequada ao seu valor, com toda a rapidez possível. Quando ele estava perto de Samarcanda, Schahzenan, informado de sua chegada, foi ao encontro do vizir com os principais dignatários da corte, que, em honra ao ministro do sultão, apresentaram-se todos esplendidamente vestidos. O rei da Tartária o recebeu com grandes demonstrações de alegria e pediu, antes de tudo, notícias do irmão, o sultão. O vizir satisfez sua curiosidade, explicando a seguir o motivo de sua missão. Schahzenan ficou muito emocionado. — Sábio vizir — disse ele — meu irmão, o sultão, honra-me em demasia, e não seria capaz de oferecer nada que me fosse mais agradável. Se ele deseja me ver, o mesmo desejo me angustia. O tempo, não tendo diminuído sua amizade, tampouco enfraqueceu a minha. Meu reino está em paz, e necessito de apenas dez dias para ter condições de partir em sua companhia. Sendo assim, não acredito ser necessário que entre na cidade por tão pouco tempo. Rogo-lhe que pouse neste mesmo lugar e arme aqui suas tendas. Mandarei lhe trazer muitos refrescos, bem como a todos os membros de sua comitiva. — O prometido foi cumprido imediatamente: mal havia o rei retornado a Samarcanda, e o vizir viu chegar uma quantidade prodigiosa de todo tipo de provisões, acompanhadas de guloseimas e presentes de extremo valor.

			Enquanto isso, Schahzenan, como parte dos preparativos para a partida, resolveu os assuntos mais urgentes e estabeleceu um conselho para governar o reino durante sua ausência, colocando à frente deste um ministro cuja sabedoria reconhecia e em quem tinha total confiança. Ao fim de dez dias, com seu séquito à disposição, despediu-se da rainha, sua esposa, e deixou Samarcanda à noite, dirigindo-se ao pavilhão real que fora erguido perto das tendas do vizir, seguido pelos oficiais que deviam acompanhá-lo. Então, conferenciou com o embaixador até a meia-noite; depois, querendo mais uma vez beijar a rainha — que ele amava imensamente — voltou sozinho ao palácio. Seguiu direto aos aposentos de sua alteza, que, não esperando vê-lo novamente, recebera no leito um dos mais irrelevantes oficiais de sua dinastia. Estavam na cama há um bom tempo, por isso, dormiam profundamente.

			O rei entrou sem fazer barulho, muito satisfeito em surpreender com seu retorno uma esposa por quem julgava ser amado. Mas qual não foi seu espanto quando, à luz das tochas — que nunca se apagavam à noite nos aposentos reais — distinguiu um homem nos braços dela. Ficou imóvel por alguns instantes, sem saber se deveria acreditar no que via. Entretanto, incapaz de qualquer dúvida, retrucou consigo: — O quê? Mal saí de meu palácio, estando ainda dentro dos muros de Samarcanda, e já ousam me insultar! Ah, traiçoeira! Seu crime não ficará impune. Como rei, devo punir as transgressões que são cometidas em meus Estados e, como esposo ofendido, devo sacrificá-la por meu justíssimo ressentimento. — Então, o infeliz monarca, cedendo ao primeiro impulso, desembainhou o sabre, aproximou-se da cama e, com um único golpe, fez com que os culpados passassem do sono à morte. Depois, agarrando-os um de cada vez, lançou-os pela janela na direção do fosso que cercava o palácio.

			Estando, assim, vingado, o rei saiu da cidade da mesma maneira como entrara e se retirou para seu pavilhão. Ali chegando, sem contar a ninguém o que acabara de fazer, ordenou que as tendas fossem desmontadas e que partissem imediatamente. Em pouco tempo, tudo estava pronto, e o dia ainda não havia raiado quando partiram, ao som dos tímpanos e vários outros instrumentos, suscitando alegria em todos os presentes, à exceção do soberano. O monarca, ainda tomado pela infidelidade da rainha, era vítima de uma terrível melancolia incapaz de abandoná-lo por toda a viagem.

			Quando se encontrava perto da capital das Índias, ele avistou à frente o sultão Schahriar, aproximando-se com toda a sua corte! Que alegria era o reencontro dos dois príncipes! Ambos desmontaram para se abraçar e, depois de mil sinais de afeto mútuo, montaram uma vez mais nos cavalos e entraram na cidade sob as aclamações de uma multidão incalculável de pessoas. O sultão conduziu o rei, seu irmão, ao palácio que havia preparado para ele. Essa construção se comunicava com o palácio real por um único jardim, ainda mais deslumbrante do que a residência oficial, pois se destinava às festas e diversões da corte. Seu esplendor também havia sido intensificado com a instalação de nova mobília.

			Schahriar deixou o rei da Tartária sozinho assim que eles chegaram, dando-lhe tempo de se banhar e trocar de roupa; porém tão logo soube que estava pronto, foi à sua procura. Sentaram-se em um sofá e, como os cortesãos se mantinham respeitosamente longe, ambos passaram a conversar acerca de tudo o que dois irmãos — unidos ainda mais pela amizade do que pelo sangue — têm a dizer um ao outro depois de uma longa separação. Chegada a hora da ceia, comeram juntos e, depois da refeição, retomaram a conversa, que durou até que Schahriar, percebendo que a noite já avançara muito, retirou-se para o irmão descansar.

			O desafortunado Schahzenan foi para a cama, mas, se a presença do irmão, o sultão, conseguira suspender suas dores por algum tempo, elas se restabeleceram violentamente logo depois. Em vez de desfrutar do descanso de que precisava, ele simplesmente sugeria as mais cruéis reflexões à memória. Todas as particularidades da infidelidade da rainha desfilavam diante de sua mente com tanta vivacidade, que ele parecia estar fora de si. Por fim, sem conseguir dormir, levantou-se e, entregando-se inteiramente a esses pensamentos angustiantes, apareceu em seu semblante uma tal expressão de tristeza que o sultão não pôde deixar de notar. — Qual será o problema com o sultão da Tartária? — perguntava ele. — Quem poderia causar essa tristeza que vejo nele? Teria ele motivos para reclamar da recepção que lhe dei? Não! Recebi-o como um irmão amado, e não tenho nada a censurar em minha conduta. Talvez esteja pesaroso por se ver longe de seu Estado, ou da rainha, sua esposa. Ah, se é isso que o aflige, devo lhe oferecer imediatamente os presentes que pretendia, para que ele possa partir quando quiser de retorno a Samarcanda. — Com efeito, no dia seguinte, enviou-lhe alguns dos presentes, que estavam entre as coisas mais raras, ricas e singulares produzidas nas Índias. E, incessantemente, tentou entretê-lo dia após dia com novos prazeres; mas, mesmo as festas mais aprazíveis, em vez de o regozijarem, apenas lhe provocavam mais tristeza.

			Certo dia, depois que Schahriar organizara uma grande caçada a dois dias de sua capital — em uma região onde abundavam os cervos — Schahzenan pediu para ser dispensado de acompanhá-lo, afirmando que sua saúde não lhe permitiria desfrutar da caça. O sultão, não querendo obrigá-lo, liberou-o da função, e foi se divertir com toda a corte. Após sua partida, o rei da Grande Tartária, vendo-se sozinho, trancou-se em seus aposentos. Sentou-se diante de uma janela que dava para o jardim. Tanto aquele belo lugar como o canto de uma infinidade de pássaros que ali se abrigavam teriam lhe dado prazer, se ele fosse capaz de senti-lo, mas, ainda dilacerado pela funesta lembrança do ato infame da rainha, preferiu elevar os olhos ao céu para reclamar de seu infeliz destino a fixá-los no jardim.

			No entanto, mesmo ocupado com seus infortúnios, não deixou de perceber um objeto que atraíra toda a sua atenção. Uma porta secreta do palácio do sultão se abriu subitamente, e de lá saíram vinte mulheres, dentre as quais caminhava a sultana, com um ar que a tornava fácil de distinguir. A princesa, acreditando que o rei da Grande Tartária também saíra para caçar, avançou decidida até as janelas dos aposentos do monarca, que, curioso, postou-se de tal modo que pudesse observá-la sem ser visto. Notou que as damas que acompanhavam a sultana, indo contra todas as restrições, desnudaram o rosto que até então cobriam e tiraram os compridos trajes que usavam sobre vestes mais curtas. Entretanto, o que mais o espantou foi notar que, em meio ao cortejo, que lhe parecera inteiramente composto de mulheres, havia dez negros, cada um com sua concubina. A sultana, por sua vez, não ficou muito tempo sem amante, batendo palmas e gritando: — Masoud, Masoud! — ao que, imediatamente, outro negro desceu do alto de uma árvore e correu para ela com grande ansiedade.

			O pudor não me permite contar tudo o que se passou entre as mulheres e os negros, um detalhe que é desnecessário reportar. Basta dizer que Schahzenan viu o suficiente para julgar que o irmão não era menos digno de pena do que ele. Os prazeres dessa turba sensual se prolongaram até a meia-noite. Então tomaram banho, todos juntos, em um grande lago que formava um dos maiores ornamentos do jardim; em seguida, novamente vestidos, entraram uma vez mais pela porta secreta no palácio do sultão, e Masoud, que pulara o muro do jardim, voltou pelo mesmo lugar.

			Como tudo aquilo se passara diante dos olhos do rei da Grande Tartária, originou-se em sua mente uma infinidade de reflexões. — Como não tinha razão — dizia ele — para crer que meu infortúnio era tão singular! Trata-se, sem dúvida, do destino inevitável de todos os maridos, já que nem mesmo meu irmão, o sultão, soberano de tantos Estados, o maior monarca do mundo, não foi capaz de evitá-lo. Assim, como sou fraco em me deixar consumir pela dor! Então basta, a lembrança de um infortúnio tão ordinário não perturbará mais o resto da minha vida. — De fato, a partir daquele momento, deixou de sofrer e, como não quisera jantar antes de ver toda a cena que acabara de ser representada sob as janelas, serviu-se então, comendo com mais apetite do que fizera desde sua partida de Samarcanda, e ouviu com certo prazer um agradável concerto de vozes e instrumentos que acompanhou a refeição.

			Nos dias seguintes, encontrava-se de muito bom humor e, quando soube que o sultão estava de volta, foi ao encontro dele e o cumprimentou com um ar jovial. A princípio, Schahriar não percebeu nenhuma mudança, preocupando-se apenas em se queixar gentilmente de que o irmão se recusara a acompanhá-lo na caçada; e, sem lhe dar tempo de responder às suas censuras, contava-lhe o grande número de cervos e outros animais que havia abatido e, por fim, como se divertira. Schahzenan, depois de ouvi-lo com toda a atenção, tomou a palavra. Como não sofria mais nenhuma dor que o impedisse de exibir o quão espirituoso era, proferiu inúmeras coisas agradáveis e divertidas.

			O sultão, que esperava encontrá-lo no mesmo estado em que o deixara, ficou encantado ao vê-lo tão feliz. — Meu irmão — disse-lhe — dou graças aos céus pela feliz mudança que se produziu durante minha ausência. Uma verdadeira felicidade me domina, mas tenho algo a lhe pedir, e imploro que me conceda o que estou prestes a requerer. — O que poderia recusar a meu irmão? — respondeu o rei da Tartária. — Você tem todo poder sobre mim. Diga! Mal posso esperar para saber o que você quer de mim. — Desde que você chegou à minha corte — continuou Schahriar — vi-o mergulhado em uma sinistra melancolia que, em vão, tentei dissipar com todo tipo de divertimento. Imaginei que sua dor era causada por se encontrar longe de seus Estados, ou por amor, sendo a rainha de Samarcanda — sua escolhida em virtude da beleza exemplar — a causa de seus males. Não sei se me enganei em minhas conjecturas, mas lhe confesso que é sobretudo por isso que não quis incomodá-lo com minhas suposições, por medo de desagradá-lo. No entanto, sem que eu tenha contribuído de nenhuma maneira, encontro-o ao meu retorno com o melhor humor do mundo, com a mente totalmente limpa daquela névoa enegrecida que perturbava todo ânimo. Por favor, diga-me por que estava tão triste e, agora, não está mais.

			Diante de tal discurso, o rei da Grande Tartária permaneceu divagando por algum tempo, como se estivesse tentando responder. Por fim, voltou a falar, nestes termos: — Você é meu sultão e mestre, mas, por favor, dispense-me de lhe dar a explicação que acaba de pedir. — Não, meu irmão — retrucou o sultão — deve me conceder o que lhe solicitei. É meu desejo, não negue uma vontade minha. — Schahzenan não pôde resistir às súplicas de Schahriar. — Pois bem, meu irmão — disse — vou cumprir com sua vontade, já que me ordena. — Relatou, então, a infidelidade da rainha de Samarcanda e, quando terminou a história, arrematou: — Eis a causa de minha tristeza, pode me julgar equivocado ao me abandonar a ela. — Ah, meu irmão! — exclamou o sultão, em um tom que exibia o quão profundamente se condoía do rei da Tartária — que história horrível acabou de me contar! Com que impaciência ouvi até o fim! Enalteço-o por ter punido os traidores que o ofenderam tão profundamente. Você não pode ser culpado por essa ação: agiu com justiça; de minha parte, confesso que em seu lugar talvez eu demonstrasse menos moderação. Não teria tirado a vida de apenas uma mulher, acredito que teria sacrificado mais de mil à minha raiva. Não estou surpreso com suas tristezas: a causa era muito forte, e vergonhosa demais para não sucumbir a ela. Ó, céus! Que aventura! Não, acho que nunca aconteceu nada parecido com ninguém além de você. Mas, no fim, você deve louvar a Deus pelo consolo que lhe deu e, como não tenho dúvidas de que seu conforto é bem fundamentado, tenha a bondade de me confiar inteiramente do que se trata.
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